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Resumo 
O mundo vem enfrentando vários desafios ambientais e de saúde e um deles é ocupação humana 
desordenada e acelerada nas áreas de mata ciliar. A presente pesquisa tem como objetivo constatar o 
fator que desencadeou a ocupação humana nas margens do igarapé do Gelo, de Vitória do Xingu-
PA, bem como suas consequências ambientais. Foi realizada pesquisa de campo com entrevistas, 
aplicação de formulário e avaliação de imagens de satélite. Constatou-se que a questão financeira é 
o principal motivo para a ocupação antrópica nas margens do igarapé do Gelo, com mudanças em 
sua dimensão e que desmatamento foi crescente no passar das décadas. 
Palavras-chave: Aspectos socioeconômicos, APP, recursos naturais. 
 
Abstract 
The world is facing many challenges and environmental health and one of them is accelerated and 
disordered human occupation in the riparian areas. This research aims to find the factor that 
triggered human occupation on igarapé do Gelo of Vitória do Xingu-PA, as well as its 
environmental consequences. Was conducted field research with interviews, application form and 
evaluation of satellite images. It was found that the financial issue is the main reason for human 
occupation, with changes in its size and that deforestation was increasing in the decades passed. 
Keywords: Socioeconomic aspects, APP, natural resources. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
O mundo vem enfrentando vários desafios ambientais e de saúde. À medida que as cidades 
se expandem trazem consigo alguns problemas como a ocupação desordenada de áreas impróprias à 
habitação; e este tipo ocupação tendem a aumentar com a ausência de fiscalização e implementação 
de legislação ambiental (SAMPAIO et al., 2012). 
A ocupação humana desordenada e acelerada tem ocorrido em áreas de mata ciliar, que são 
importantes para o equilíbrio ambiental. Estas áreas são protegidas por lei e definidas como de 
preservação permanente, segundo o Código Florestal, e compreendem as faixas marginais de 
qualquer curso d'água natural, desde a borda da calha do leito regular (BRASIL, 2012). 
Algumas pesquisas já abordam esta problemática social e ambiental de ocupação 
desordenada em margens de cursos d’água, como o estudo de Paiva (2008), que avaliou os impactos 
socioambientais do igarapé Ambé, em Altamira-PA, e Sampaio et al. (2012), que determinou as 
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características socioeconômicas dos moradores da área de risco da bacia do Igarapé Grande, Porto 
Velho-RO. Adicionalmente, a pesquisa de Xavier (2012), na Agrovila Carlos Pena Filho, em Brasil 
Novo-PA, registrou a degradação ambiental da nascente d’água com a retirada da mata ciliar.  
No caso do Igarapé do Gelo, localizado em Vitória do Xingu-PA, verificou-se que sua 
cobertura vegetal tem diminuído nos últimos anos devido ao crescimento habitacional nas suas 
margens, tornando-o algo pertinente a ser investigado, com a seguinte problemática: O que levou a 
ocupação humana nas margens do igarapé do Gelo?  
Logo, a presente pesquisa tem como objetivo constatar o fator que desencadeou a ocupação 
humana nas margens do igarapé do gelo, bem como suas consequências ambientais. 
 
2.  MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Área de estudo 
 
O Município de Vitória do Xingu foi instalado em 1º de janeiro de 1993. Com uma área de 
3.135 km², registrou em 2010, segundo os primeiros dados do Censo Demográfico do IBGE, uma 
população de 13.431 habitantes. Localiza-se na Mesorregião Sudoeste Paraense e Microrregião 
Altamira do Estado do Pará e faz divisa com os municípios de Porto de Moz, ao norte, Senador José 
Porfírio e Anapú, a leste, Senador José Porfírio ao sul e com Altamira e Brasil Novo, a oeste.  
A sede municipal está situada à margem esquerda do rio Xingu e à margem direita do 
igarapé Tucuruí, entre os igarapés Água Boa e do Gelo, também conhecido como Gerador, a uma 
latitude 02º52'48" sul e a uma  longitude 52º00'36" oeste, estando a uma altitude de 0 metro. O 
acesso à sede municipal é feito a partir da rodovia PA 415, rodovia Ernesto Acioly, a partir de 
Altamira, ou por meio fluvial, pelo rio Xingu e igarapé Tucuruí, vindo de Belém e Senador José 
Porfírio (ENGEVIX, 2011) (Figura 1). A nascente do igarapé do Gelo está localizado em 
propriedade particular rural, a sete quilômetros da sede do município.  
 
2.2 Coleta de dados 
 
Foi realizada pesquisa de campo com aplicação de formulários e gravação de entrevistas, 
além de registros fotográficos das condições do igarapé.  
Estes instrumentos de coleta de dados foram aplicados ao longo do igarapé, na área urbana, 
e nas porções inicial, mediana e final. 
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 2.3 Imagens de satélite 
 
Foram obtidas imagens de satélite dos anos de 1984, 1993 e 2004 para comparar a 
ocupação humana em diferentes épocas no município de Vitória do Xingu. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As moradias que ocupam as margens desse curso d’água totalizaram 132 residências, do qual 
foram percorridas 54 para a aplicação do formulário e entrevistas. 
O perfil socioeconômico dos entrevistados, abordado nos formulários, são apresentados na 
Tabela 1.  
 
Tabela 1 - Perfil socioeconômico dos entrevistados, abordado nos formulários. 
QUESTÕES DO FORMULÁRIO       VARIÁVEL DE RESPOSTA RESPOSTA (%) 
Responsável da família Pai 
Mãe 
Outros 
51% 
48% 
1% 
Grau de escolaridade 1º grau completo 
1º grau incompleto 
2º grau completo 
2º grau incompleto 
Nível superior 
Sem escolaridade 
27 % 
39 % 
6 % 
11 % 
4 % 
13 % 
Membros por família Uma pessoa 
Duas pessoas 
Três pessoas 
Quatro pessoas 
Cinco pessoas 
Seis pessoas 
Sete pessoas 
Dez pessoas 
7% 
9% 
28% 
20% 
13% 
7% 
13% 
3% 
Pessoas que trabalham nas famílias Uma Pessoa 
Duas Pessoas 
Três Pessoas 
Quatro Pessoas 
61 % 
28 % 
6 % 
5 % 
Renda familiar R$ 200,00 a 678,00 
R$ 678,00 a 1356,00 
Até R$ 200,00 
 R$ 70,00  a 100,00             
29,3 % 
26 % 
7 % 
37,7% 
Profissão Pescador 
Doméstica 
Pedreiro 
Professor 
Vigilante 
Outros (Guarda de endemia, Ajudante de 
pedreiro,.....) 
33 % 
26 % 
5 % 
3% 
3 % 
30 % 
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Origem (Estado) 
 
Pará 
Maranhão 
Amapá 
91 % 
7 % 
2 % 
Origem (Cidade) 
 
 
Vitória do Xingu 
Senador José Porfírio 
Outros (Altamira, Gurupá, Porto de Moz,) 
35 % 
17 % 
48% 
Pertence alguma associação de moradores? Sim 
Não 
Não Declarou 
54 % 
41 % 
5 % 
 
Dos 54 entrevistados, a maioria (51%) declarou que os pais são os responsáveis pela 
família. Quanto ao grau de escolaridade do responsável pela família, a maioria, ou seja, 39% têm o 
1º grau incompleto.  
Quanto ao número de pessoas que trabalham na família, 61% apresentaram somente uma 
pessoa. Somente uma família possui renda pelo benefício “bolsa família” e nenhum de seus 
membros trabalha. Observou-se que a faixa de renda familiar mensal que se destaca (29,3% dos 
entrevistados) é de R$200,00 até um salário mínimo (R$678,00). 
Notou-se também que a maioria destes entrevistados (33%) exerce a profissão de pescador 
e que 26% são domésticas. Outras profissões foram citadas isoladamente como carpinteiro, auxiliar 
de serviços gerais, serrador, tratorista,...   
Referente à naturalidade dos moradores, 91% declarou ter naturalidade do estado do Pará e 
7% nasceram no Maranhão. Conforme os relatos, 35% nasceu no município de Vitória do Xingu-
PA e 17% nasceram em Senador José Porfírio-PA.  
Quanto à participação em associações, 54% faz parte da associação de pescadores Z-12 e 
41% não participa de nenhuma organização. 
Quanto ao tempo de morada na área, 48% das famílias entrevistadas (26) respondeu que 
residem, no máximo, há cinco anos, 25% (14) residem de seis a dez anos, 24% (13) mora de 11 a 31 
anos.  
Alguns aspectos do formulário, como o responsável da família e a faixa de renda familiar, 
seguem o padrão dos dados do último censo do IBGE (2010), onde se registrou 1.231 domicílios 
com uma população de 13.431, logo a amostra desta pesquisa foi satisfatória. 
Com relação aos motivos que levaram estas pessoas a morarem às margens do igarapé do 
Gelo, 26 entrevistados (48,15%) afirmaram que foi por questão financeira, pois era a única 
alternativa de comprar suas casas (Figura 2).  
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Figura 2 – Respostas dadas quanto ao questionamento de motivo de escolha da 
área de moradia às margens do igarapé do Gelo. 
 
Em segundo lugar, com 16,7% (nove pessoas) explicam o fato de morarem nas 
proximidades do igarapé, devido à sua profissão de pescador. O que prevalece, então, é o fator 
econômico que direciona a moradia destas pessoas em áreas impróprias e com baixo valor de 
aquisição. 
Segundo Jorge (2011) apud Sampaio (2012), o mercado imobiliário detém as melhores 
localidades da cidade reduz área para moradia popular e leva a população de baixa renda a ocupar 
locais rejeitados pelo setor imobiliário e vão ocupando encosta e margem de canais. 
A maioria dos moradores das proximidades do igarapé (40 entrevistados) pretende 
permanecer no local, e alegaram que a situação econômica em que se encontram dificulta 
adquirirem imóveis em outros lugares. Outras 11 pessoas disseram que não sabem se vão continuar 
na área e três pessoas alegaram que não pretendem ficar. 
Já na pesquisa de Sampaio et al. (2012), dentre os requisitos avaliados o que mais se 
destacou foi a permanência no local, onde 64% alega que não pretende sair, com a justificativa de 
que gostam do local, para não pagar aluguel ou pela falta de recursos financeiros necessários.  
A similaridade das características socioeconômicas das famílias deste estudo e da pesquisa 
de Sampaio et al. (2012), onde a maioria ganha até dois salários mínimos, reforça que o uso 
inadequado de recursos naturais está intimamente ligada aos indicadores de renda familiar, tornando 
ainda mais difícil a aquisição de área adequada para morar. 
Na área urbana ao longo do igarapé do Gelo, dos 54 formulários aplicados nas famílias, 
90% (49) relataram que não foi preciso desmatar nas proximidades para construir. Isso se deve 
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provavelmente ao fato de que quando compraram a área, as casas já estavam construídas. Conforme 
a observação de campo se registrou vegetação nativa escassa e uma grande poluição do igarapé. 
Importante ressaltar que por meio dos dados obtidos das entrevistas através de formulários, 
40% dos moradores (24) não utiliza o igarapé, 29% informaram que utilizam a água do igarapé para 
o uso domestico, como lavar louça e roupa, somente quando o nível da água diminui; 18% (16) não 
informaram e 7% (14) utilizam para trafego de canoas e catraia.  
A origem da água utilizada pelos habitantes, 24% famílias (13) provém de poço normal, 
40% (22) poço artesiano, 35% (19) caixa d água. Poucas pessoas informaram que utilizam água do 
igarapé para o uso doméstico, como lavar louça e roupa apenas quando o nível diminui.   
Nas entrevistas com formulário, quando perguntado se rotineiramente fazem algum tipo de 
tratamento na água antes de seu uso, 56% alegaram que utilizam hipoclorito de sódio (NaClO) que 
são distribuídos pela equipe de saúde. Então, se evidencia que há uma preocupação em prevenir-se 
contra as doenças transmitidas pela água.  
Paiva (2008) afirma que o acumulo de lixo e o despejo de esgoto sem tratamento nas águas 
compromete a qualidade da água, pois podem apresentar agentes patogênicos que afetam a saúde. 
Segundo informações do PROSAB (2001), a contaminação da água e o contato direto com a mesma 
podem transmitir algumas doenças de veiculação hídrica. 
Conforme as famílias entrevistadas, os problemas de saúde mais frequentes são a gripe (em 
48% dos relatos) e a dengue (31%). Com relação à dengue, é uma questão preocupante, 
principalmente, na época chuvosa, pois nesses locais de área alagada, ficam sempre águas paradas e 
lixo doméstico acumulado, propiciando assim, a proliferação dos mosquitos transmissores dessa 
doença.  
A água é responsável pela transmissão de algumas doenças que são transmitidas 
diretamente pela ingestão da água contaminada. Existem ainda algumas moléstias cujo vetor 
apresenta parte do seu ciclo de vida desenvolvido no meio aquático (PROSAB, 2001), como é o 
caso da dengue.  
Foi detectado que os moradores da área evitam usar a água do igarapé, possivelmente por 
já observarem que este curso d’água está comprometido pelo lixo. Pimentel et al. (2012) ressalta em 
seu trabalho que antes os igarapés eram considerados ambientes agradáveis para lazer, porém, hoje, 
são inadequados pois apresentam águas insalubres. 
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Quando solicitado sugestões de melhoria para o igarapé, apenas 18% (10) fizeram a 
sugestão de projetos ambientais, construção de cais de arrima, limpeza, tratamento de esgoto e 
replantio de arvores, como buritizeiro e açaizeiro, para áreas alagadas. 
Segundo Frendrich e Malucelli (2004), a preservação e recuperação dos igarapés em áreas 
urbanas devem ser consideradas na elaboração do Plano Diretor. Para Vitória do Xingu, este 
documento prevê o zoneamento das áreas de preservação permanente em 30 m no igarapé do Gelo e 
a criação de áreas verdes para propiciar recreação e lazer para a população (ENGEVIX, 2011). 
Observou-se por meio das entrevistas que 68% (37) que habitam não informaram da 
mudança na paisagem em relação à erosão que ocorreu no igarapé. A erosão é considerada o 
principal processo de degradação do solo resultando na redução da produtividade, na transferência 
de poluentes para cursos d’água, e no assoreamento e na redução da vida útil de reservatórios (VAN 
OOST et al., 2000 apud Frota, 2012). Os processos erosivos ocorrem naturalmente, de forma lenta e 
gradual, mas são intensificados em virtude das ações antrópicas, tais como desmatamento, 
atividades agropecuárias e manejo inadequado do solo (NUNES et al., 2011 apud Frota 2012 p. 
1473).  
De acordo com 36 entrevistados (66%), o igarapé está mais raso. Isso pode ser devido à 
ausência da vegetação. A diminuição do volume d’água foi apontando pelas pessoas a que veio 
ocorrer devido à retirada da vegetação de sua margem.  
Para Tricart (1997) apud Frota (2012) as transformações na cobertura vegetal provocam 
desequilíbrio ambiental onde as modificações aumentam nos processos erosivos e da temperatura da 
área, diminuindo da recarga d’ água de igarapé e rios e aqüíferos, entre os eventos que justifica a 
manter a cobertura vegetal para o equilíbrio ambiental.  
Dentre as outras mudanças observadas pelas pessoas que residem na área, 68% (33) 
indicaram que o igarapé diminui sua largura. Hoje, o Igarapé do Gelo está bastante transformado 
devido à ação antrópica em suas margens e isto reflete a falta de uma politica eficiente. Segundo 
Trentini (2004) apud Xavier (2012), a mata ciliar, Áreas de Preservação Permanente (APP), são 
áreas reconhecidas como de utilidade pública, e de interesse comum. Por isso, deve-se seguir as 
orientações do Código Florestal para garantir a função ambiental destas áreas de “preservar os 
recursos hídricos, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e 
flora, e assegurar o bem-estar das populações humanas” (BRASIL, 2012, p. 01). 
 Das 54 famílias entrevistas, 74% (40) responderam que não existe uma área delimitada 
para cada morador da área, 89% (48) das famílias alegaram que é realizada a coleta de lixo por 
OCUPAÇÃO HUMANA NO IGARAPÉ DO GELO, VITÓRIA DO XINGU-PA 
Aurea Lúcia Abreu de FREITAS; Rairys Cravo HERRERA; José Antonio HERRERA  
------------------------------------------------------------- 
 
 
 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), 
Belém, v. 03, n. 02, p. 01-12, jul./dez. 2016. 
8 
carro da prefeitura e somente 11% (06) declarou que queima seu lixo doméstico. Conforme o Plano 
diretor de Vitória do Xingu (ENGEVIX, 2011), a coleta de resíduos sólidos é realizada pela 
prefeitura por meio de caminhão, caçamba, uma pá carregadeira. O lixo urbano é descartado em um 
valão localizado no travessão da Água Boa da PA415, entre os Igarapés do Facão e Jandiaia, a céu 
aberto, sem qualquer tratamento.    
A metade dos entrevistados respondeu possuir banheiros com fossa, 37% alegou possuir 
banheiro que lança dejetos diretamente nas águas do igarapé, e o restante (13%) afirmou não 
possuir banheiro e que faz utiliza o banheiro do vizinho. Este fato foi registrado no plano diretor do 
Município de Vitória do Xingu - PDVTX (ENGEVIX, 2011, p.57), onde “em boa parte das casas, 
as instalações sanitárias são bastante precárias, com o lançamento dos dejetos nos córregos mais 
próximos, no caso de Vitória do Xingu, no Igarapé do Gelo”. Percebeu-se que as pessoas não se 
importam muito com os problemas ambientes que ocorrem na própria área na qual residem. 
A maioria (57%) nunca recebeu visita de nenhuma instituição pública ou privada, 15% 
receberam visita da prefeitura, e 9% foi visitada pela Defesa Civil. Isso pode refletir em descasos do 
poder público, no que se refere à falta de política habitacional eficiente, ocasionando a urbanização 
desordenada e provocando o desaparecimento da vegetação.  
Falta a real aplicação das medidas descritas no PDVTX, resultante do momento histórico 
de construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, como a construção de casas para as pessoas que 
moram em APP.  
Do total de entrevistados, 15 pessoas (28%) não têm propostas para a melhoria do igarapé, 
22% sugeriu construção de cais nas margens do igarapé, 7,4% propõe limpeza do igarapé. Outros 
entrevistados sugeriram, isoladamente, coleta de lixo, escavar o igarapé, palestras educativas para 
sensibilizar os moradores, fiscalização, dentre outros.  
Paiva (2008) também afirma em seu trabalho de pesquisa que rede de esgoto também seria 
outras opções para melhoria da qualidade de vida das pessoas e contribui para conservação do 
igarapé.  
Muitos moradores (37%) não pretendem plantar árvores nas propriedades; os outros 
pretendem plantar açaizeiro, laranjeira, mangueira, coqueiro. Observa-se que a infraestrutura das 
moradias dos habitantes correspondem a 65% de casas feitas de madeira, 31% construídas de 
alvenaria e 4% mista (madeira e alvenaria).     
As principais espécies vegetais que existiam nas proximidades do Igarapé do Gelo, 
segundo moradores, e observa-se que predominavam castanheira (Bertholletia excelsa Kunth), 
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buritizeiro (Mauritia flexuosa L. f.) e faveira (Dimorphandra mollis Benth.), consideradas plantas 
nativas.  
Outras espécies nativas foram citadas em menor quantidade como é o caso do aninga 
(Montrichardia tenifera), cajá (Spondias sp.) e ipê (Tabebuia sp.). 
Os moradores relataram que as espécies que ainda existem nas proximidades do Igarapé do 
Gelo são Buriti, Caranã, Castanheira e Fava.    
Nota-se que a castanheira diminuiu no número de relatos e que o buriti ainda se destaca 
como espécie que aparece nas áreas. Isso pode refletir o grau de perturbação da área, uma vez que 
palmeiras são espécies de mais perturbado e a castanheira, espécie clímax, tendem a diminuir com o 
aumento da perturbação ambiental. 
Segundo Walker (1970) apud Xavier (2012), o desmatamento é um sério problema 
ocasionado pela construção de residências construção e esse processo aumenta com o passar do 
tempo. Leite (2009) afirma em seu trabalho de pesquisa que o desordenamento urbano, associado à 
alta concentração populacional, causa vários problemas erosivos e prejuízos, comprometendo a 
qualidade de vida das pessoas.  
As espécies que mais foram citadas pelas famílias foram aves, como o curió, bem-te-vi, 
pato, tucano, curica, anum, periquito, jacu, arara, nambu, papagaio e socó. Também foram relatados 
a existência de alguns tipos de peixes, como traíra, cará, piau, jacundá, aruanã, piranha, pescada, 
pacu, gejú, tamuatá e arraia. Também ocorreu a presença de mamíferos, como: tatu, capivara, cutia, 
lontra, preguiça e macaco. Houve também relatos da existência de repteis como cobra, jacaré e 
camaleão.  
Das 20 espécies que existiam, tem-se uma citação reduzida de aves e mamíferos devido à 
modificação do meio em que vivem. Notou-se também que no local a presença dos répteis como as 
cobras aumentou.  
Já Paiva (2008) afirma no seu trabalho de pesquisa que desmatamento de cobertura vegetal 
original produz várias áreas com solo exposto e aparecem muitas cobras, que saem de ambientes 
mais desmatados a procura de locais úmidos e arborizados.  
O uso de entrevistas semi-estruturadas tem sido reportada como o método PLEO (Pooling 
local expert opinions), onde é possível estimar a densidade de mamíferos em florestas tropicais, e 
deste modo, auxilia no monitoramento da biodiversidade (2004). 
Vale destacar que os governantes contribuem para que as pessoas permaneçam nesses 
locais, uma vez que ignoram os problemas sociais neles existentes, pois não desenvolvem políticas 
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públicas para garantir qualidade de vida, com moradia adequada, saneamento básico, controle do 
uso dos recursos naturais, infraestrutura e planejamento habitacional às pessoas que moram 
próximo a cursos d’água. 
Referente às imagens de satélite, observa-se a diminuição de áreas verdes em Vitória do 
Xingu, com o passar do tempo (Figura 3). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Imagens de satélite dos anos 1984, 1993 e 2004 (1A, 2A e 3A) e representação esquemática dos respectivos 
anos (1B, 2B e 3B) da área de Vitória do Xingu. Fonte Laboratório de Geoprocessamento e Estudos Ambientais – 
LAGEO. Instituto de Pesquisas Espaciais – INPE. Elaboração: Pojo Silva, P. R. (2013). Projeção Universal Transversa 
de Mercator Datum WGS 84 / UTM zona 22S. 
 
Observa-se uma redução drástica das áreas de floresta e um aumento significativo do solo 
exposto; as poucas áreas verdes encontram-se nas proximidades dos igarapés do município. Este 
aspecto também foi apontado no Plano Diretor de Vitória do Xingu (ENGEVIX, 2011), onde o 
município é relatado como um dos mais desflorestados do Pará, com cem por cento de suas 
florestas já impactadas. Provavelmente, este desmatamento foi resultado da pecuária, onde o Pará, 
em 1995, apresentava um rebanho bovino de 6.080.431 cabeças e, segundo o último censo 
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agropecuário de 2006, apresentava 13.933.883 cabeças; e no caso de Vitória do Xingu, a 
agropecuária ocupa segundo lugar na economia do município (IBGE, 2013). 
Segundo Gomes (2010) apud Frota (2012) ressalta que análise cobertura vegetal e níveis 
de degradação auxilia na compreensão de metodologias do uso e atividade, pois serve como suporte 
para o desenvolvimento de políticas publica de gestão da bacia hidrográfica.  
Estudos como este, associado ao geoprocessamento, como abordado no trabalho de 
Venancio, Oliveira Filho e Disperati (2012), estudando a a ocupação urbana às margens do rio das 
Antas, no município de Irati (Paraná), subsidiam ações de diagnóstico e revitalização de APP, bem 
como de planejamento governamental. 
 
4. CONCLUSÃO 
 
As famílias que vivem em áreas de situações precárias por não possuírem condições 
financeiras para morar em locais adequados, e não pretendem sair dessas áreas pela falta de poder 
aquisitivo.  
As margens do igarapé passam pelo processo de erosão, assoreamento do solo, além de 
poluição dos recursos hídricos com lixo doméstico e dejetos sendo liberados diretamente na água. 
O desmatamento na região foi crescente com o passar das décadas. 
Não se registrou intervenção política para a situação dos moradores de ocupações 
irregulares em áreas de preservação permanente do igarapé do Gelo. 
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